
Grupo Imec inaugura unidade no bairro Americano, ao lado da antiga loja. Remo-
delada e com mais itens, espaço integra novo padrão da marca

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 12 setembro 2024 | Ano 22 - Nº 3678 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

grupoahora.net.br

Pesquisa coloca três com 
chances reais em Estrela

Carine 
Schwingel 

(União Brasil) 

Elmar 
Schneider 

(MDB)

João 
Braun (PP)

Jair Wermann 
(Novo)

Renato Horn 
“Bonitinho” 

(PSB)

Branco/Nulo Não sabe

26,5%
21% 20,5%

6%
2,5%

6%

17,5%

Carine lidera com leve vantagem, 
seguida por Schneider e Braun. 
Os três aparecem com empate 

técnico, segundo levantamento do 
Instituto Methodus 
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Desco abre hoje nova loja em Lajeado

Faltam menos de 130 dias para 
o fi m do prazo previsto no contra-
to para fi nalização da obra que liga 
Lajeado e Arroio do Meio pela ERS-
130. Com pouco movimento no lo-
cal, líderes desconfi am da promessa.

ERS130

Ponte sobre o 
Rio Forqueta 
recebe vistoria 
do Estado
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Fuligem dos incêndios fl orestais 
no norte, centro-oeste e sudeste do 
país se unem às precipitações e dão 
coloração escura à água da chuva. 
Especialistas em saúde da região 
alertam para cuidados no período.

EFEITO DAS QUEIMADAS

Chuva preta 
pode ser vista 
no Vale a partir 
desta quinta
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OPINIÃO 
VINI BILHAR

Campanha aquece
comércio de Teutônia

OPINIÃO 
RODRIGO MARTINI

Cenário desafi ador ao 
atual governo de Estrela

P e s q u i s a  r e a l i z a d a  p e l o  I n s t i t u t o  M e t h o d u s 
e n t r e  o s  d i a s  7  e  1 0  d e  s e t e m b r o  s o b  o 
r e g i s t r o  n o  T S E  n º  R S - 0 1 1 3 1 / 2 0 2 4

JÉSSICA MALLMANN
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Comitiva do Estado visita 
construção da ponte na 130

LAJEADO E ARROIO DO MEIO

VALE DO TAQUARI

Diretores e técnicos 
da Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR) 
estarão no canteiro 

de obras da ERS-130 a partir das 
14h de hoje. O motivo é acompa-
nhar o parque fabril e o início da 
produção das peças pré-moldadas. 
Junto com isso, será apresentado o 
projeto da ponte.

A nova ponte terá 172 metros de 
extensão e será construída a cinco 
metros acima da antiga estrutura, 
com duas faixas de rolamento e 
espaços destinados à travessia de 
pedestres e ciclistas.

Com investimento estimado em 
R$ 14 milhões, a obra está prevista 
para ser concluída em dezembro 
de 2024. O projeto será fi nanciado 
com recursos provenientes da 
praça de pedágio administrada 
pela EGR.

Cobrança 
regional 

Faltam menos de 130 dias para o 
fi m do prazo previsto no contrato 
para fi nalização da obra. Inclusive, 
o secretário estadual dos Trans-
portes, Juvir Costella, afi rmou que 
a entrega da nova ponte seria o 

Passagem entre 
Arroio do Meio e 
Lajeado caiu em 
maio. Promessa 
do secretário dos 
Transportes, Juvir 
Costella, é de 
reconstrução até o 
Natal

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

“presente de Natal” à região.
Frente ao pouco movimento de 

operários, de máquinas e de ações 
efetivas no local, líderes da região 
desconfi am da promessa. Com a 
liberação da ponte provisória, ins-
talada pelo Exército, essa dúvida 
fi ca mais evidente. “Agora temos 
outra alternativa. Mas ela não pode 
ser usada de pretexto para atrasar 
a nova passagem na ERS-130”, 
realça o presidente do conselho 
administrativo da Dália Alimentos, 
Gilberto Piccinini.

A ligação é considerada funda-
mental para a melhoria logística 
entre a parte alta do Vale com os 
centros consumidores. Empresas 
como a Baldo, Dália, Fontana, 
Divine, e toda a cadeia industrial 
da erva-mate, forças econômicas 
da microrregião de Encantado, 
operam com difi culdades devido 
ao comprometimento das vias de 
acesso.

“O percurso fi cou mais longo. As 

entregas mais caras e com prazos 
mais elevados”, reforça o presi-
dente da Câmara da Indústria e 
Comércio da região (CIC-VT), An-
gelo Fontana. “Ter a ligação com 
capacidade para veículos pesados, 
sem restrições e engarrafamentos, 
representa um alívio às empresas.”

“Pelo que temos visto, a chance 
de entregar na data prometida pelo 
governo é quase nula”, antecipa 
Angelo Fontana. “Agora temos é 
que fazer pressão. Nossas empre-
sas com enormes difi culdades, 
muitas não receberam nenhum 
apoio governamental, nenhum 
crédito, e ainda arcando com mais 
despesas para seguir em ativida-
de.”

Cronograma
De acordo com a Empresa Gaú-

cha de Rodovias (EGR), começou 
a produção das estruturas metáli-
cas que serão colocadas nos vãos. A 

ponte ruiu em 2 de maio, durante 
a maior inundação da história do 
RS. Com isso, o Estado publicou 
a licitação, cerca de 28 dias após 
o episódio. A empresa Engedal 
venceu a concorrência.

Em seguida, com a assinatura 
da ordem de serviço, a empresa 
responsável pela obra iniciou os 
levantamentos topográfi cos, coleta 
de amostras de solo e análises 
geológicas e hidrológicas.

No fi m do mês passado, iniciou a 
instalação do parque fabril no can-
teiro de obras, onde serão fabrica-
das as vigas e peças pré-moldadas. 
O espaço de 500 metros também 
abrigará áreas administrativas, 
operacionais e de convivência para 
os trabalhadores.

De acordo com a EGR, os estu-
dos técnicos estão em fase fi nal e a 
construção das fundações está pre-
vista para começar em setembro. 
Em paralelo, ocorre a fabricação 
das peças pré-moldadas.

Empresa responsável pela 
obra fabrica estruturas 
metálicas para instalar 
entre os vãos da ponte

GABRIEL SANTOS

• 2 de maio: queda da ponte

• 20 de maio: edital de 
licitação publicado

• 31 de maio: Engedal 
homologada como empresa 
responsável

• 3 de junho: assinatura do 
contrato

• 5 de junho: ordem de serviço

• 21 de junho: início dos 
levantamentos técnicos e 
sondagem de solo

• 16 de julho:  montagem do 
canteiro de obras e instalação da 
fábrica de pré-moldados.

• 10 de setembro: início 
da produção das 
armações metálicas.

LINHA DO TEMPO
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Eleições em Estrela

A primeira pesquisa 
realizada pelo Instituto 
Methodus em Estrela, e 
divulgada nesta edição, 

demonstra um cenário desafi a-
dor para a atual gestão. Embora 
apareça ligeiramente na primeira 
colocação na menção espontâ-
nea, Elmar Schneider (MDB) 
não tem muito a comemorar. 
Afi nal, ele perde a posição para 
a – hoje – principal adversária 
Carine Schwingel (União Brasil) 
na menção estimulada. E mais. O 
prefeito em exercício aparece com 
o preocupante índice de 41,8% de 
rejeição. É um número muito alto 
para quem está com a máquina na 
mão. Mas não é defi nitivo. Faltan-
do 25 dias para o aguardado dia 
da eleição, o gestor municipal vai 
precisar mudar a estratégia para 
ultrapassar Carine, se distanciar 
de João Braun (PP) – que está 
empatado com ele na estimulada 
–, e reverter a desconfi ança e o 
descrédito junto à própria comuni-
dade. Não será fácil. 

E se os números são desfa-
voráveis ao prefeito, o mesmo 
não pode se dizer dos índices de 
Carine e João. Os dois candida-

- Em Lajeado, o governo municipal suspendeu a concorrência 
pública para as obras do setor 1 do Parque Linear do Engenho. 
De acordo com a administração, a suspensão ocorreu devido à 
necessidade de “adequações no edital”.

- Também em Lajeado, o candidato a prefeito Carlos Ranzi (MDB) 
projeta construir conjuntos habitacionais populares em áreas pró-
ximas do centro da cidade. Com isso, os moradores atingidos pelas 
enchentes não precisariam ser deslocados para bairros mais distantes 
da área central. 

- Em Encantado, os candidatos a prefeito começam a divulgar as re-
ceitas das campanhas. Por ora, Jonas Calvi (PSDB) arrecadou R$ 
4 mil; Luciano Moresco (PT) já ganhou R$ 16,5 mil; e a coligação 
PP/PDT, que nesta semana confi rmou a renúncia de Paulo Costi 
(agora ele será candidato a vice ao lado de Enoir Cardoso), ainda 
não atualizou a prestação de contas no portal DivulgaCand. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A Telesil, com sede em Maceió, capital de Alagoas, foi a vencedora 
da concorrência para construção de apartamentos populares aos 
desabrigados pela enchente em Estrela. A empresa tem experiência 
com o Minha Casa Minha Vida e será responsável por construir as 
primeiras 100 unidades habitacionais, a um custo unitário de até R$ 
140 mil. O terreno fi ca na localidade de Nova Morada e será dispo-
nibilizado pelo município. A expectativa é grande para a entrega das 
novas residências. E isso deve ocorrer apenas no primeiro semestre de 
2025. Se tudo der certo, é claro!

tos, que dividem um eleitor muito 
parecido, surpreenderam nesta 
primeira pesquisa e possuem 
muitos motivos para celebrar. 
Entretanto, e especialmente dian-
te do alto índice de indecisos na 
menção espontânea (46,8% não 
souberam indicar um candidato 
ou candidata), os dois principais 
adversários do gestor municipal 
também precisam rever as respec-
tivas estratégias. E sobre isso eles 

devem se atentar às consequên-
cias das enchentes. Entre os 400 
entrevistados, 43,5% afi rmaram 
que foram afetados pela catástro-
fe. E 24,3% dizem que a enchente 
“infl uenciará” no voto e 26,5% 
afi rmam que “infl uenciará mui-
to”. Ou seja, tudo indica que os 
candidatos precisam apresentar 
soluções muito mais assertivas 
para alcançarem mais votos. E a 
briga será ferrenha!

Pesquisa aponta 
cenário desafi ador 
a Elmar Schneider

Empresa do nordeste vai 
construir casas em Estrela

Atenção, partidos 
e mulheres

Atenção, atenção. O Ministério Público está de olho nas candi-
daturas das mulheres ao cargo de vereadora. Lembrando que as 
coligações precisam respeitar a chamada “cota de gênero”, que 
prevê ao menos 30% de candidatas (ou 70% de mulheres e 30% 
de homens). De acordo com informações de bastidores, algumas 
postulantes desistiram do pleito ou foram impugnadas, e, diante 
disso, os partidos precisam estar atentos para a necessária subs-
tituição. Caso contrário, há exemplo recente do que pode vir a 
ocorrer com agentes públicos eleitos. 

Propostas ao 
rotativo

O estacionamento rotativo está na pauta de dois 
dos três candidatos a prefeito (a) de Lajeado. De 
acordo com o plano de governo da dupla Gláucia 
Schumacher (PP) e Guilherme Cé (Novo), a pro-
posta é realizar uma nova licitação para a concessão 
do serviço público, “com reavaliação da área azul e 
estudo sobre subsídio cruzado, com parte do valor 
custeando redução tarifária sustentável do trans-
porte público”. Já a chapa de Sérgio Kniphoff (PT) 
e Mateus Selke (PDT) sugere “tornar o sistema de 
estacionamento rotativo pago mais efi ciente, moder-
no e automatizado, mediante a adoção de iniciativas 
públicas em conjunto com a comunidade, priori-
zando a rotatividade de veículos”. Fato é que algo 
precisa mudar para tornar o serviço mais efi ciente.

Reforma 
mais cara 

A segunda etapa da reforma da prefeitura 
de Lajeado vai custar mais do que o espera-
do. O contrato inicial, assinado em janeiro, 
previa investimento de R$ 5,3 milhões. 
Entretanto, e após os aditivos assinados pelo 
poder público municipal, o custo da obra 
passou para R$ 6,8 milhões. O primeiro 
aditivo de valor autorizou pouco mais de R$ 
800 mil. E o segundo aditivo de valor, assi-
nado no início do mês, acrescentou R$ 695,8 
mil ao custo original da reforma. De acor-
do com o governo municipal, demolições, 
contrapiso, equipamentos hidrossanitários, 
revestimentos, divisórias, cabeamento, entre 
outros materiais não previstos encareceram 
a complexa obra de restauro. 

6   |  A HORA

Quinta-feira, 12 setembro 2024

ESPONTÂNEA
Se a eleição fosse hoje, em quem você 
votaria para prefeito de sua cidade?

Elmar 
Schneider 

(MDB)

Carine 
Schwingel (União Brasil) 

João 
Braun (PP)

Jair Wermann 
(Novo)

Renato Horn “Bonitinho” 
(PSB)

Branco/Nulo Não sabe

16,8% 16%

11%

2,5%
0,8%

6,3%

46,8%

ESTIMULADA
Se a eleição fosse hoje e os candidatos fossem estes, em 

quem você votaria para prefeito de sua cidade?

Carine 
Schwingel (União Brasil) 

Elmar 
Schneider 

(MDB)

João 
Braun (PP)

Jair Wermann 
(Novo)

Renato Horn “Bonitinho” 
(PSB)

Branco/Nulo Não sabe

26,5%

21% 20,5%

6%
2,5%

6%

17,5%

REJEIÇÃO
E se as eleições fossem hoje e os candidatos 
fossem estes, em qual ou quais você não votaria 
de jeito nenhum para prefeito de sua cidade?

Elmar 
Schneider 

(MDB)
Carine 

Schwingel (União Brasil) 

João 
Braun (PP)

Jair Wermann 
(Novo)

Renato Horn “Bonitinho” 
(PSB)

Não rejeito
nenhum Não sabe

41,8%

26,8%

12,5% 12% 11% 14,3% 14,3%

Três candidatos despontam com chances de vitóriaCarine Schwingel está numericamente à frente na estimulada, seguida por Elmar Schneider e João Braun. Atual prefeito é o mais lembrado na espontânea, num cenário onde ainda há muitos indecisos

Mateus Souzamateus@grupoahora.net.br

ESTRELA

A primeira pesquisa de intenção de voto na terceira cidade mais populosa do Vale do Taquari revela um cenário acirrado, com três dos cinco candidatos a prefeito tendo reais chances de vitória no dia 6 de outubro. Mostra, também, um desafi o ao atual gestor do município, que tem alta rejeição, enquanto seus principais oponentes têm baixos percentuais.O levantamento foi feito pelo Instituto Methodus, contratado pelo Grupo A Hora. A margem de erro dos resultados é de 4,9 pontos percentuais para mais ou para menos. Ao todo, foram entrevistadas 400 pessoas, entre os dias 7 a 10 de setembro de 2024. A pesquisa está registrada no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) sob o número: RS-01131/2024.
Na pesquisa estimulada, ocasião em que os nomes são 

apresentados aos eleitores, Carine Schwingel (União Brasil) tem leve vantagem à frente, com 26,5% das intenções de voto. Na sequência, aparecem em empate técnico Elmar Schneider (MDB), com 21% e João Braun (PP), com 20,5%. 
Jair Wermann (Novo) soma 6%, enquanto Renato Horn, o Bonitinho (PSB), tem 2,5%. Este último teve a candidatura indeferida pela Justiça Eleitoral, mas recorreu e aguarda novo julgamento. Neste cenário, os 

brancos somam 6%, enquanto 17% afi rmaram que não sabem em quem votar.Esta é a quinta das 12 pesquisas que serão divulgadas com exclusividade pelo A Hora nesta campanha eleitoral, dentro do projeto Pensar Eleições 2024. Já foram divulgados números com os desempenhos dos candidatos a prefeito de Lajeado, Arroio do Meio, Teutônia e Encantado.

Potencial decrescimento
Na pesquisa espontânea, Schneider está numericamente à frente dos demais, com 16,8%, mas em um empate técnico com Carine, que tem 16%. Braun tem 11%, enquanto Wermann soma 2,5% e Bonitinho, 0,8%. Neste cenário, os indecisos chegam 

a quase 47%, o que indica uma disputa ainda em aberto entre os primeiros colocados.Ao analisar os dois cenários e também o índice de rejeição, José Sauer, diretor-presidente do Instituto Methodus, entende que o crescimento de Carine (10,5%) e Braun (9,5%) na espontânea para a estimulada os colocam em uma situação favorável em relação a Schneider, que cresce apenas 4,2%.“Num primeiro momento, o que vemos é uma possível prévia de decisão entre Carine e Braun, pois os quase 42% de rejeição a Schneider são impeditivos de um crescimento maior. Mas os três estão no páreo. Estrela sempre tem eleições acirradas e interessantes. É um cenário REJEIÇÃO
E se as eleições fossem hoje e os candidatos 
fossem estes, em qual ou quais você não votaria 
de jeito nenhum para prefeito de sua cidade?

Elmar 
Schneider 

(MDB)
Carine 

Schwingel (União Brasil) 

João 
Braun (PP)

Jair Wermann 
(Novo)

Renato Horn “Bonitinho” 
(PSB)

Não rejeito
nenhum Não sabe

41,8%

26,8%

12,5% 12% 11% 14,3% 14,3%

brancos somam 6%, enquanto 17% afi rmaram que não sabem em quem votar.Esta é a quinta das 12 pesquisas que serão divulgadas com exclusividade pelo A Hora nesta campanha eleitoral, dentro do projeto Pensar Eleições 2024. Já foram divulgados números com os desempenhos dos candidatos a prefeito de Lajeado, Arroio do Meio, Teutônia e Encantado.

Potencial decrescimento
Na pesquisa espontânea, Schneider está numericamente à frente dos demais, com 16,8%, mas em um empate técnico com Carine, que tem 16%. Braun tem 11%, enquanto Wermann soma 2,5% e Bonitinho, 0,8%. Neste cenário, os indecisos chegam 

primeiros colocados.Ao analisar os dois cenários e também o índice de rejeição, José Sauer, diretor-presidente do Instituto Methodus, entende que o crescimento de Carine (10,5%) e Braun (9,5%) na espontânea para a estimulada os colocam em uma situação favorável em relação a Schneider, que cresce apenas 4,2%.“Num primeiro momento, o que vemos é uma possível prévia de decisão entre Carine e Braun, pois os quase 42% de rejeição a Schneider são impeditivos de um crescimento maior. Mas os três estão no páreo. Estrela sempre tem eleições acirradas e interessantes. É um cenário 
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ENCHENTES
Durante as cheias de maio, você:

Foi atingido 
pelas cheias

Não foi atingido 
pelas cheias

43,5%

56,5%

Para os entrevistados que declaram terem sidos atingidos 

pelas cheias. Marque as opções de locais que você utilizava e 

que foram atingidos pelas cheias de maio. Resposta múltipla:Sua casa de 
moradia

Imóveis de parentes 
e familiares

Seu local 
de trabalho

A escola dos seus fi lhos

Sua escola

89,7%

72,4%

26,4%

43,1%

9,8%

Na sua avaliação, as cheias de maio e as consequências que 

elas trouxeram  para sua vida, in� uenciarão a sua decisão de 

voto na eleição deste ano para Prefeito na sua cidade?Não infl uenciará

Infl uenciará

Infl uenciará muito

Não sabe 3,8%

26,5%

24,3%

45,5%

PRIORIDADES
Pensando nesta eleição, quais devem ser, na sua opinião, as principais 

prioridades do próximo prefeito? Resposta múltipla:

53,3%

37%

24%

18,5%

9%

7,8%

7,3%

6%

11,5%

Saúde

Educação

Reconstrução 
da cidade

Moradia

Emprego

Limpeza 
pública

Segurança

Transporte

Não sabe

53,5%

46,5% 

Feminino
Masculino

10,3%

16,8%

22,5%

25,8%

24,8%

Idade

Gênero

Menos de 25

De 25 a 34

De 35 a 44

De 45 a 59 

60 e mais

78,5%

21,5%

Escolaridade

Ensino superior 

Até o ensino médio (inclui os sem escolaridade, analfabetos e com nível fundamental)

70,4%

29,6%

Renda familiar

Acima de cinco salários mínimos

Até cinco salários mínimos

Per� l do 
entrevistado

aberto”, comenta.O fato de existirem muitos indecisos num cenário onde há cinco candidatos a prefeito indica, segundo Sauer, uma certa desatenção do eleitor ao processo eleitoral. “É uma grande parcela na espontânea, mas o processo vai avançando e a tendência é do número de indecisos diminuir”.
Trabalho árduo

Para Sauer, o atual prefeito e candidato a reeleição terá um “trabalho árduo” para reverter o alto índice de rejeição. “Ele precisa avançar forte nos indecisos e entrar em disputa com a Carine e o Braun para buscar os votos desses”.A rejeição de Schneider é signifi cativamente maior do que as de Braun (12,5%) e Carine (11%). Bonitinho é o segundo mais rejeitado, com 26,8%. Wermann soma 12%, enquanto 14,3% afi rmam não rejeitar nenhum candidato. 

Conta das cheias
Cidade com fortes impactos da enchente histórica de maio, Estrela tem um alto índice de eleitores entrevistados que votarão infl uenciados pelas consequências das cheias. Esse percentual chega a quase 51%, somando os que responderam “infl uenciará” e “infl uenciará muito”, enquanto para 45,5% a inundação não deve pesar sobre a escolha nas urnas.“Isso signifi ca que o eleitor pode ter uma forte crítica a atuação do prefeito no enfrentamento às cheias”, especula Sauer, ao lembrar que quase 44% dos entrevistados foram atingidos, de alguma forma, pela catástrofe climática.

Período de realização da pesquisa: de 7 a 10 de setembro de 2024Tamanho da amostra: 400 entrevistasMargem de erro: 4,9 pontos percentuais, para mais ou para menosNível de con� ança: o intervalo de confi ança é de 95%Contratante: Jornal A Hora LtdaEmpresa contratada: Instituto Methodus Análise de Mercado Sociedade Simples Ltda.Número do registro: RS-01131/2024Data de publicação da pesquisa: 11 de setembro de 2024

Apesar disso, quando os eleitores são convidados a falar sobre quais as principais prioridades para a próxima gestão municipal, a reconstrução da cidade aparece apenas  como a terceira colocada, com 24%. A frente, estão a saúde, com 53,3%, e a educação, que soma 37%. 

FICHA 
TÉCNICA PARA DIVULGAÇÃO:

Para mais de 45% dos entrevistados, as enchentes não irão in� uenciar na decisão do voto
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GUILHERME UHRIG, 75, faleceu 
ontem, 11. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Municipal 
do Florestal, em Lajeado.

SUSI KRAEMER, 62, faleceu na 
terça-feira, 10. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Católico 
de Bela Vista, em Arroio do Meio.

ASILDA KRUMMENAUER 
SONTAG, 93, faleceu na terça-
feira, 10. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério 
Evangélico Arroio Abelha 1, em 
Forquetinha.

ALMIR DA SILVA DUARTE, 
70, faleceu na terça-feira, 10. 
Os atos fúnebres ocorreram 
no Crematório Regional, em 
Venâncio Aires.

MARIA ALDINA MACHADO 
ZENATTI, 79, faleceu na terça-
feira, 10. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Católico 
de Canudos do Vale.

RUBEM BORBA, 64, faleceu na 
terça-feira, 10. Os atos fúnebres 
ocorreram no Memorial e 
Crematório Jardim Montanha 
dos Vales, em Santa Cruz do Sul.

OBITUÁRIO

CCR fecha pista para reforço dos 
pilares na ponte do Rio Taquari

LAJEADO-ESTRELA

Medida preventiva visa manter condições da estrutura durante período de reparos, 
a partir da tarde dessa quarta-feira. Não há previsão de conclusão dos trabalhos

VALE DO TAQUARI

A CCR ViaSul iniciou por 
volta das 15h de quarta-
feira, 11, restrição de 
fluxo em uma das faixas 

da pista sentido capital-interior, 
na ponte sobre o Rio Taquari, em 
Lajeado. A medida visa contribuir 
com a manutenção das condições 
da estrutura durante o período 
das obras de recuperação.

Conforme a concessionária, 
monitoramento identificou 
alterações em um dos pilares da 
ponte. A CCR ViaSul tomou essa 
medida em caráter preventivo até 
que sejam concluídas as análises, 
projetos e intervenções necessá-
rias que permitam novamente a 
liberação total.

Dessa forma, a empresa orienta 
aos motoristas que programem 
o trajeto visto que o trecho pode 
apresentar lentidão nos horários 
de pico. O limite de velocidade no 
trecho é de 40 km/h.

Apesar das rachaduras, a 
CCR reitera não haver risco aos 
usuários. 




